
Transformações institucionais  

na segunda metade do século XIX 

Linhares, 5 

Abreu e Lago, Império 



Mudanças institucionais  

• Estabilidade política e econômica após 1840 

• Modernização da economia na década de 1850 

 conservadora: mantém escravidão e restringe acesso à terra 

• Abolição do tráfico atlântico  

• Lei de terras 

• Código comercial 

• Moeda, bancos e crédito 

– Padrão ouro (1846) 

– Lei de hipotecas (1846, 1864) 

– Bolsa do RJ em 1845  títulos públicos, depois ações 

– Lei dos entraves (1860) 



Precedentes do fim do tráfico africano 

• Lei de 1815 fim do tráfico ao norte do Equador 
 perspectiva do final a partir de acordos de 1826 e 1827 

• Lei de 7/11/1831 – Lei Feijó 
 livres todos os escravos que entrassem no Brasil 

• Tráfico ilegal desde a lei de 1831 
 processos para libertação dos africanos chegados depois 

• Pressão inglesa para o fim do tráfico: 
 fim de todo o tráfico 

 vistoria de navios desde 1817-26  1845 Bill Aberdeen 

 abolição das preferências das colônias britânicas do Caribe  

• Pressão interna de segmentos da sociedade 
 Interesses internos na abolição: NE 



Importação de africanos pelo tráfico 



a) Abolição do Tráfico: 4/9/1850 
• Limite à reprodução da escravidão 

 resta apenas a reprodução natural: tentar >0 

• ↑ Preços dos escravos 
 áreas consolidadas: ganho de capital 

 áreas novas: demandam e pagam mais caro 

• Concentração e reforço da escravidão no Sudeste 
cafeeiro 
 acelera o tráfico interno de cativos 

 27.441 escravos do Norte para o RJ entre 1852-59 

 tráfico interprovincial de cerca de 200 mil escravos 

• Liberação dos capitais aplicados no tráfico 
 mais de 250 mil cativos desembarcaram no Brasil entre 

1846-50: valor semelhante ao total exportado em um ano 

 busca de novos investimentos? 









Novas Instituições de crédito  

• Além das indústrias, companhias etc. 

• 2º Banco do Brasil – 1851  

 privado: Mauá – capital de 10 mil contos 

 1853: fusão com o comercial   3º BB 

• Pluralidade de emissões privadas 1857-63 

• Ambiente institucional favorável em 1850 

 sociedades anônimas 

 responsabilidade limitada 

 criação de bancos e ferrovias 



Bancos 



Ferrovias: ações SP em 1860 



Caixa econômica 

• Lei dos entraves - 1860 

 Restrição à emissão e as sociedades 

• 1861: decreto de criação da Caixa 
“A Caixa Econômica estabelecida na Cidade do Rio de 

Janeiro tem por fim receber a juro de 6%, as pequenas 
economias das classes menos abastadas, e de assegurar, 
sob garantia do Governo Imperial, a fiel restituição do 
que pertencer a cada contribuinte” 

 “As quantias depositadas na Caixa Econômica, e  remetidas 
diariamente ao Tesouro são por este  garantidas ao 
depositante” 



Caderneta de 

escravos 

1882 



Caixas e Bancos - I 

• Monte socorro - 1861 

 Penhor: prazo máximo de 9 meses 

• Caixas filiais nas províncias 

• Bancos Ingleses 

 Início em 1863: câmbio 

• Crescimento dos bancos estrangeiros 

 ferrovias, descontos comerciais 

 45% dos depósitos bancários no RJ em 1901 

 credibilidade maior dos residentes 



Crédito especializado -II 

• Crédito real: rural e urbano 

 Legislação hipotecária - 1864 

 Carteira de crédito agrícola do BB – 1866 

 Governo incentiva a aplicação de até 25 mil contos 

 Garantia: terras e escravos até 1883 

• Banco de crédito real e engenhos centrais  

1875: Garantia de juros de 5%  

Primeiros a partir de 1882: Império e SP 



Banco de Crédito Real 



b) Lei de terras: 18/9/1850 

• Sistema de sesmarias até 1822 

 condição: ter meios para ocupar e efetivamente fazer 

• 1822-50: posses, compra 

• Lei dispõe sobre terras devolutas 

 medição e demarcação  Estado  colonos 

• Posses mansas e pacíficas são aceitas 

 registro paroquial: legitima as posses 

• Sesmarias sem condições legais = devolutas 

• Limita a expansão das posses 

 fecha a fronteira de terras 



Hipótese de Domar (1970) 

• Edward G. Wakefield (1829, 1833) - Austrália 

 terra livre  trabalho caro e incerto 

 Solução: escravidão ou pequena propriedade   

 Força extra: Estado fixa preço artificial da terra  

• Três elementos livres: terra, trabalho e proprietários 

inativos não podem existir simultaneamente  

• Elevada relação terra-trabalho  renda da terra = 0 

 Hipótese: terra uniforme, trabalho único fator produção 

• Se há capital, há renda da terra >0 

• Sem terra livre há possibilidade de escravidão 

 





Cativeiro da terra:  

José de Souza Martins - 1979 

• Antes de 1850: terras sem valor ou mercado 

 ocupação também por pequenos lavradores 

• Controle pelo Estado das devolutas: restringe 

a oferta  terra mercadoria  

• adquirida apenas por compra ou herança 

• Trabalhador obrigado a vender a sua força de 

trabalho 

 incentiva a transformação da relação de trabalho 



Gráfico 2.2

Valor médio real agregado ao alqueire de terra

em Ribeirão Preto (1874-88)
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c) Código Comercial: 25/6/1850 

• Inspiração napoleônica (1807) 

• Escrituração das operações e balanços 

Comerciantes devem “A formar anualmente um balanço geral 
do seu ativo e passivo”  Livros Diário e copiador de cartas 

• Cumprimento de contrato, falência e execução 

• Tribunais de comércio: até 1875 

• Favorece e regulamenta a constituição de sociedades 
anônimas + os capitais do tráfico  ferrovias, bancos 
e indústria por meio de ações e debêntures  

 década de 1850: 21 novos bancos e 166 sociedades 
anônimas 

 Lei bancária de 1857: + bancos de emissão 







Lei 1.083 de 22/8/1860  

dos “Entraves” 
• Restringe às companhias e bancos de emissão 

 aprovação dos estatutos pelo governo 

• Sociedade comandita: mais simples que as anônimas 

 responsabilidade limitada para sócios comanditários 
 (capitalistas) e ilimitada para sócios-gerentes 

• Criação da Caixa Econômica e Mútuo Socorro 

  Instalação em 12/1/1861 na Corte:  

  59 clientes em 12 dias, inclusive um escravo 

• Publicação de balanços 

 “serão obrigados a publicar e remeter ao Governo os 
balanços, demonstrações e documentos que por estes forem 
determinados”   

• Exame da documentação pelo governo 











d) Moeda, bancos e crédito 

• Reclamações da falta de crédito e juro elevado 

• Falência do BB em 1829 

• Novos bancos privados a partir da década de 1830  

• Código comercial 1850, mas entraves em 1860 

 Crises de 1857, 1864 e 1875 

• Bancos de depósitos e descontos 

• Dificuldade do financiamento agrícola: 
 “não pode nunca o credor conhecer a solidez das que lhe oferecem, 

ficando sempre exposto às burlas dos velhacos, que obrigam o mesmo 
prédio a dois ou três, deve em conseqüência perpetuar-se aquele 
descrédito geral dos devedores pobres, ainda que tenham hipotecas 
livres, uma vez que a legislação atual não deixa provar que o são .” 
Rodrigues de Brito - 1807 

 



Legislação hipotecária 

• Registro geral de hipotecas em 1843/46 

• Lei de 1864 

 maior publicidade às hipotecas 

 maior especialidade: valor, juros, prazo, colateral 

 garantia: bens de raiz, semoventes: até escravos 

• Bancos hipotecários lançam letras 

• Juros: 6% apólice pública, 12-18% hipotecas 

agrícolas 

 



Instituições de crédito  

• Ambiente institucional favorável em 1850 

 2º Banco do Brasil –  Mauá de 1851-53  

 1853: fusão com o comercial  3º BB 

• Pluralidade de emissões privadas 1857-63 

• crises financeiras  Tesouro único emissor 
     1866-89 

• Legislação de 1875 e 1882 

 incentivo com garantia de juros e letra hipotecária 

• 1876: 36 instituições bancárias 

 inclusive estrangeiras: inglesas e alemãs  



Padrão-ouro no Brasil 

• Modelo inglês de padrão-ouro 

 libra tem valor fixo com o ouro  generalização 

 restrição de emissão monetária a fim de manter 

 políticas cooperativas e coordenadas  

• Brasil independente: instabilidade cambial 

• Estabilidade política e econômica a partir da 
década de 1840 

• Lei 401 de set. 1846 

 paridade de 27 dinheiros por mil-réis 

 busca por manter a paridade até o fim do Império 



Taxa de Câmbio nominal 



Taxa de câmbio nominal 



Dívida interna e externa e a moeda 

• Títulos públicos - 1827 

 juros de 6%, cotados no mercado 

• Guerra do Paraguai eleva endividamento 

 Apólices ouro de 1868 

• Dívida pública em 1876:  

 Externa   185.141 contos de réis 

 Interna   293.740 contos de réis 

 Papel-moeda  149.400 contos de réis 

 Depósitos (orfãos)   32.733 contos de réis 

Capital dos bancos: 145 mil contos em 1888 

Dívida interna:         382 mil contos em 1889 



Despesa do governo nominal 

em contos de réis 



Receita e despesa nominal 



Dívida externa em mil libras 



Base monetária e M1: nominal 



Índice de inflação: Lobo 



Tesouro nacional:  

único emissor de 1866 a 1889 

1874 



Apólices de 1868 e 1870 



Apólice de 1886 



Apólices provinciais 



Política econômica no Império 
• Exportações crescentes 

 saldo positivos da Balança comercial 

 Após 1880 começa a entrar capital estrangeiro 

• Política econômica mais liberal 

 câmbio ≈ do 27 dinheiros por mil-réis 

 orçamento equilibrado 

 padrão-ouro: metalistas X papelistas 

 facilita a entrada de capital estrangeiro 

• 1888: sistema bancário limitado 

 26 bancos no país, em sete estados 

 68 agências bancárias no país 



Crescimento no século XIX 
Exportações e importações em mil libras esterlinas 



Saldo da Balança comercial e de 

Transações correntes em mil libras 

-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  



Conta capital: Empréstimos X 

Investimentos Diretos em mil libras 



Crescimento, exportações e 

mercado interno no século XIX 



Crescimento e Exportações 

• Século XIX: grandes mudanças 

 mão-de-obra: escrava  livre – imigração 

 institucional: Comercial, Terras, finanças 

 transportes e comunicações: navegação, ferrovias e telégrafo 

• Grande crescimento das exportações no século XIX 

 aumento per capita 

 exportações pelo SE e NO 

• Demanda mundial crescente por café e borracha 

• Diferenciação regional 





Exportações por portos 
(Participações relativas, %) 

Período RJ BA PE MA PA SP 

1776-77& 15,3 40,6 27,5  7,7 7,1 -  

1796-07 34,2 26,4 22,7 11,7 4,2 0,3* 

1839-45 53,8 15,1 13,8 4,2 2,3 1,8 

1854-55 55,7 13,5 10,7 2,3 4,4 3,9 

1874-75 50,1 7,6 7,9 1,6 5,1 13,5 

& Sem considerar o ouro    * Informação de 1798. 



Exportações per capita 

Período SE-CO NE NO 

1807-08 5$317 6$872 5$947 

1854-55 16$794 7$064 14$989 

1874-75 32$596 11$360 31$694 



PIB e mercado interno 

• Crescimento do PIB per capita 

 Furtado: U estagnação no meio do século 

 Novos Dados: U invertido final pior que o meio 

• PIB calculado a partir de X e M - indireta 

• Diminuição do coeficiente de exportação / PIB 

 Furtado: 0,25 em 1800 para 0,167 em 1850 

 Buescu: 0,4 em 1800 para 0,2 em 1900 

 Franco: 0,154 em 1870 e 0,186 em 1900 

 Leff: 0,16 em 1911-13 Reis: 0,19 em 1872  



 

Renda per capita: NO 151 NE    70

 Centro-Sul  146 Sul  137 





Mercado interno e fim da escravidão 

• Manutenção de cativos em áreas de mercado interno 

 muitas vezes integrada as áreas exportadoras e urbanas 

• MG: maior escravaria e diversificação de produtos 

 não-escravistas: trabalho familiar 

• Definhamento do escravismo 

 retração nas áreas menos produtivas: NE, CO 

 decadência do café no vale do Paraíba 

• Perspectiva do final do escravismo 

• Nova alocação de riqueza: novos ativos 

 ações, títulos públicos e imóveis 

 liquidez das empresas com bolsa incentiva o investimento 



Mercado interno 

• Dinâmica do mercado interno > exportação 

• Literatura:  

 Economia primário exportadora 

 mercado interno reduzidíssimo: não monetário 

 Recentemente recuperação do seu papel 

   Dois setores articulados 

• Cabotagem parcela importante do comércio 

• Comércio interno dinâmico e perfil 

• Fontes: Relatórios do Ministério da Fazenda 

           dados compilados por Sebastião Ferreira Soares 





Cabotagem: embarcações 

• Antes da febre ferroviária 1870-80 

• Eixo de transporte por cabotagem 

 ligações terrestres mais custosas: tropas de muares 

• Vapor: navegação 1835  ferrovia 1854 

 Vela 71,4% das embarcações em 1870-73 

 Vapores 63,0% da tonelagem em 1870-73 

• Crescimento do comércio marítimo 

 avanço dos vapores na década de 1850 

   conversão de traficantes em de cabotagem 

   participação dos navios estrangeiros 

 ∆ tonelagem > ∆ navios 



Gráfico 2

Número e tonelagem das embarcações 
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Cabotagem: tipos de produtos 

• Distribuição de produtos 

 Gêneros estrangeiros e nacionais 

 Portos principais ↔ secundários 

 3 tipos de produtos: estrangeiros e nacionais para exportação 

e não exportados 

• Há dados para Importações ≈ Exportações 

 impostos sobre importações estrangeiras e nacionais 

• Dinâmica da cabotagem   

 ∆ nacionais > ∆ estrangeiros 

 Valor dos nacionais superou o dos de fora no período 



Gráfico 3

Importações por cabotagem
(em contos de réis)
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Importações por cabotagem 

• Gêneros nacionais (M):  RS, RJ e PE 

• Gêneros estrangeiros (Mx): RS, SP e PR 

• RS grande mercado:  

 articulação com as demais províncias 

• Acesso dos estrangeiros à cabotagem 

 introdução direta dos bens estrangeiros  ↓ Mx 

• Importações por cabotagem / do exterior 

  25% a 40% no período 



Exportações: Sebastião Soares 

• Crescimento da cabotagem 

 50 mil contos em 1854-55  100 mil em 1863-64 

• 1863-64: nacionais > estrangeiros 

 Importância das mercadorias nacionais 

• Exportações de nacionais 

 Principais: RS e RJ 

 Secundário: BA e PE, depois ↑ SP 

 



Províncias no fluxo de bens 

• RS grande participação na exportação das 

carnes e couros 

 redirecionamento da carne gaúcha: RJ, PE 

• BA e PE principais destinos 

• Couros e sola destinou-se ao RJ 

• RS recebia açúcar/aguardente da BA e PE  

• RS importa fumo do RJ – feito Minas 

• PE importa açúcar e algodão de AL e PB 



Rio de Janeiro 

• Principal mercado do país 

• Mais de ¾ do comercializado para arroz, 
legumes, madeiras e toucinho 

• Mais da metade: café, couros e farinha 

• Pouco menos da metade: fumo e sebo 

• Oferta mineira: café, gado, pano, fumo, porco 

• Oferta paulista: café, algodão e arroz 

• Oferta sulina: farinha, charque, madeira, feijão, 
sola 



Consumo aparente 

• Parcela da cabotagem destinada ao exterior 

• Consumo aparente: ∑ (M-Xx) 

 produto recebido não enviado ao exterior 

• Produtos exclusivos do mercado interno 

 carnes, sebo, feijão, milho, arroz, madeiras, toucinho e 

farinha 

• Mais para o interno:  

 açúcar, aguardente, fumo e couros 

• Exportadas: algodão e café 





População 

• Distribuição da população condiciona a 
desigualdade 
– 1823   NE 51,8%  SE  37,7% 

– 1872/74  NE 46,4%  SE  40,6% 

• Importância dos cativos na população  

• %  na população brasileira: 

– 29,0% em 1823 

– 15,2% em 1872/74 

• % na população das regiões em 1872/74: 

NO 8,5%      NE 10,4%     CO 7,8% 

SE 22,3% SUL 13,0%  





Escravos 

• Relacionam-se mais à riqueza da região 

• NE detinha 31,6% dos escravos do país e o 

SE possuía 59,3% em 1874/74 

• Razão de sexo maior para as áreas cafeeiras 

• Maior importância dos em idade produtiva 

• NE grande proporção de crianças 

 crescimento vegetativo positivo? 

• Agricultura principal ocupação dos escravos 



A transição do regime de 

trabalho escravo para o livre 

1850-1888  

 

Furtado, 21-24 

Linhares, 5 



Mão-de-obra interna 

• Questão da mão-de-obra: discussão na época 

e da historiografia  Furtado 

• Oferta interna potencial de mão-de-obra 

limitada X Demanda crescente 

 crescimento da economia exportadora e interna 

• Economia cresce de forma extensiva, 

incorporando terras e mão-de-obra 

• Sem mudança técnica? 



Inovações tecnológicas e institucionais 

• navegação à vapor: RJ (1835) e Europa (1851) 

• ferrovias: Petrópolis (1854), RJ-SP (1877) 

 garantia de juros de 7% da lei 2.450 de  setembro de 1873 

• telégrafo (1852), cabo submarino RJ-PE-PA (1873) 

Europa (1875)   telefone (1881) 

• Beneficiamento: despolpador, secador, descascador 

 Lidgerwood (1862-64), Mac Hardy (1875), Hargreaves 

 locomóvel (1880) e carpideiras (1883) 

• Mudanças institucionais 

 crédito: bancária (1875) e hipotecária (1864) 

 educacional: escolas normais (1879), laicas 

 Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional (1831) 

 



Malha ferroviária em SP (1874) 



Malha ferroviária em SP (1886) 



Jornal do 

Comércio, 

1863 e 

Jornal de 

Campinas, 

1889 



Escravidão 

• Restrições ao tráfico (1815, 1831 e 1845) e seu final 
(1850), chegando a 30-50 mil pessoas/ano RJ 

 pressão abolicionista na década de 1870 e 1880 

• Estoque de escravos: 1,5 milhões em 1872 

 15% da população, mas 25% da população em idade ativa 

• Crescimento vegetativo negativo  

Grande ocorrência de alforrias e migrações (vendas etc.) 

• Dificuldade de reprodução do sistema escravista ≠ 
escravos nos EUA  

• Tráfico interno: realocação para regiões dinâmicas 

• Fator escasso era mão-de-obra e não terras 



Economia de subsistência 

• Arraia-miúda: grande expressão numérica e 
econômica  crescimento vegetativo 

• Dispersão pelo território: roças de subsistência e 
pecuária 

• Capital e remuneração monetária reduzida 

• Acesso à terra e ligação ao proprietário 

 ∆ importância monetária de acordo com região e sazonal 

• Problema de recrutamento: 

 oposição dos proprietários  

 gastos elevados de mobilização: dispersão  



Zonas urbanas 

• Dinamismo urbano na segunda metade do XIX 

• Grandes massas concentradas, sem ocupação 

permanente: serviços 

 ex: domésticos, construção, transportes e ambulantes 

• Não se adaptavam à disciplina do trabalho agrícola 

e de vida nas grandes fazendas 

• Conclusão da não adaptação da mão-de-obra livre 

nacional rural ou urbana 

  preconceito: Jeca-Tatu 



Transumância amazônica:  

1870-1910 

• Crescimento da borracha desde 1850 

3,3% das Export. em 1854-55 e 5,4% em 1871-80   

demanda crescente por braços 

• Complexo Nordestino:  

 absorção de pessoas no sertão por meio da subsistência 

desde séc. XVII, pressão momentânea do algodão 

 crescimento demográfico constante 

• Complexo é reservatório de mão-de-obra 

• Pecuária e algodão desestruturam a subsistência 

 decadência provoca o crescimento da subsistência 



Secas e imigração para Amazônia 

• Secas (especial 1877-80): perda dos animais  
miséria e mortalidade (100-200 mil) 

  emigração primeiro para litoral e depois Amazônia 

• Concentração no litoral dificuldade de sobrevivência 

 disponibilidade e reduzida resistência 

 apoio do governo para exportar mão-de-obra 

• Estimativa de 0,5 milhão de pessoas imigraram 

• Barracão: endividamento, gastos para se instalar 

 ambiente diverso do NE: grandes distâncias, clima e 
floresta 

• Decadência conduziu ao abandono na floresta 



Imigração estrangeira: 
Colonização X Imigração 

• Colônias de açorianos  

 1677: primeira leva para o PA 

 casais após 1732 para SC/RS 

 incentivos em 1746: transporte gratuito, terra, enxada, facão, 

semente, espingarda, machado, alimentos e duas vacas 

• Alemães em São Leopoldo/RS (1824) e Petrópolis (1845) 

 distribuição de terras: pequenos lotes 

 Santa Catarina: Santa Isabel (1847), Colônia Francisca (1849) 

• Até chineses para o plantio do chá (1812): dois mil 

• interesse estratégico de colonizar as fronteiras: militar 

• Colônias no Sul: falta de mercado  autoconsumo 







Sistema de parceria (1847-57) 

• Imigração inicial não resolveu a questão de 

braços para a lavoura de exportação 

• Década de 1840: Senador Vergueiro - Witter 

– Imigrantes alemães e suíços em Limeira 

– Aquisição do trabalho futuro do imigrante 

–  fazendeiro pagava a passagem e instalação  

endividamento e dependência do fazendeiro 

Cobrança de juros de 6% 

– Divisão (meado) do lucro líquido da venda do café 

– Direito à produção de subsistência 



Revoltas: Fazenda Ibicaba em 1857 

• Sistema de Parceria  Servidão 

• Falta de limite de tempo para cobrança da dívida  
tentativa de alargar a permanência 

 em média 4 anos para pagar a dívida - Stolke 

• Abusos dos fazendeiros nas negociações 

 espoliação do imigrante: via preços, pesagem, lotes 

 “o cálculo de rendimentos do café produzido, a cobrança da 
comissão, a taxa de câmbio desfavorável utilizada na 
conversão de suas dívidas em moeda nacional, a cobrança 
do transporte de Santos até a fazenda, e a estranha divisão 
dos lucros da venda do café “ Davatz 

• Proibição da emigração para o Brasil: Suíça e 
Alemanha 



Abandono da parceria 

• pequena produtividade dos trabalhadores 

• Resistência dos imigrantes e escassez 

• Fazendeiros não tinham como cobrar dos 

trabalhadores 

– Tentativa de aplicar a Lei de 1837 sobre contratos 

de locação de serviços: 

• “qualquer trabalhador que tivesse sido demitido e não 

pagasse sua dívida poderia ser preso e condenado a 

trabalhos forçados até que a saldasse” 

• Continua em outras áreas entre brasileiros 
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Resistência da Escravidão 

• Reduzida entrada de imigrantes estrangeiros 

   décadas 60 e 70: ± 215 mil  

• Preço elevado do café e algodão, favorece o 
crescimento  ↑ preços escravos 

• Racionalização da escravaria: agricultura, 
máquinas de beneficiamento e ferrovias 

• Tráfico interprovincial intensifica-se até 1881 
 imposto 

• Ribeirão Preto 1886:  

 1.379 escravos  x  761 imigrantes 



Escravos X Imigrantes 



Conquista da liberdade 
• Lei do Ventre Livre (1871):  

– libertação dos nascituros: controle dos ingênuos até 21 anos 

– pecúlio e Fundo de Emancipação – indenização  

• Sexagenários (85): + 60 anos e tabela de preços 

• Legislação: benefício dos escravos ou escravistas? 
Liberdade total ou emancipação? Ambigüidade 

• Movimento abolicionista cresce na década de 1870  
idéias: Nabuco, Gama, Patrocínio etc.  

• Agitação na década 1880: fugas e disputas judiciais 
pela alforria  resistência escrava  

• Abolições antecipadas nas áreas de ‘menor’ escravidão:  
 cidades (1883), Ceará (1884), Amazonas (1884) 

• Em 1887, havia cerca de 637 mil escravos, dos quais 
56% em MG e RJ, 25% no NE e 17% em SP 



Joaquim Nabuco (1886, p. 41-42) 



Estadão em 13 de 

maio de 1888 







Condições européias 

• Crescimento populacional europeu (1870-

1914): redução da mortalidade (Mauro) 

• Unificação (ITA e ALE), crise européia (1873-

96) e atração das novas terras 

• 25 milhões de emigrantes: GBR, ITA, ALE, 

Império Austro-Húngaro 

• Destino: EUA 16, BR 2,4 e ARG 2 

• População (1870): EUA 40, BR 10 e ARG 2 



• Imigrantes no Brasil de 4,1 milhões entre 

1886 e 1934 

• 56% para São Paulo 

 algumas cidades mais italianos do que 

nacionais 



Estadão em 1876 





População estrangeira no Brasil 

• 1872-74 representam 3,8% da população 
 maioria portugueses 

• Dinâmica de chegada: 
 1851-60    120 mil 

 1861-70      95 mil 

 1871-79    176 mil, portugueses 31,2% 

 1880-89    449 mil, italianos 61,8% 

 1890-99 1.198 mil 

• Imigração italiana em relação ao total reduziu-se 
 1886-00  56,9%  1901-20 23,8%  1921-40  10,6% 

 Total de 89 mil nas estatísticas italianas e 119 mil nas 
brasileiras, mas Argentina 616 mil entre 1921-40 

 repatriações de 51,9% no Brasil e 38% na Argentina 



Imigrantes por nacionalidade 





Sistema de colonato 
• Expansão cafeeira: escassez de mão-de-obra, 

especialmente Oeste de SP 

• Imigração subvencionada da viagem após 1871 
 Lei provincial n. 42 de 30 de março de 1871: financiamento de  
 20$000 por trabalhador 

 governo imperial fornece mais 100$000, cobrindo o  
 transporte do colono 

• Crescimento da imigração na década de 1880 

– Governo estadual gastou 9.244 contos entre 1881-1891 

– Sociedade Promotora da Imigração em 1886 

– Hospedaria: centro de redistribuição 

– Cresce após 1886, chegando 450 mil entre 1880-89 

– 82,2% imigração foi subsidiada entre 1889-97 



Remuneração: monetária e não  

– Salário fixo: tri-bi-mensal 

   sujeito a mudanças de acordo com as condições 

   bastante reduzido 

– Quota por alqueire colhido de café 

   empreita para a colheita 

– Uso de terras para subsistência 

   fileiras dos cafezais para produzir alimentos 

   produção do trabalhador 

• Cresce a produção de café: correlação 

imigrantes e exportação de café (0,50) 



Formas não capitalistas 

• Cuida de um talhão de café 

 cada família de 2 mil a 12-15 mil, de acordo c/ braços 

• Trabalho familiar: pais e filhos 

• Imigrante detêm os instrumentos de trabalho 

 exceção: panos, escada, sacos do café 

• Remuneração por serviços extras: dia ou tarefa 

• Assalariado? Acesso à terra  não capitalista 

 salário complementa a reprodução: tecidos, sal, metais 

 maior liberdade: alta rotatividade 



Imigração muda 

• 1902: Decreto Prinetti: proibiu a emigração 

subvencionada pelo governo italiano para o Brasil 

– Não a emigração por conta própria 

• 1911: Igual medida por parte de Portugal 

• 1908: Início da imigração japonesa 

– Maior direcionamento para a agricultura 

• 1908-1930: Predomínio de portugueses e espanhóis 

• 1930: Fim da “grande imigração” 

– Constituição de 1934: quotas para a imigração estrangeira 

• Década de 30 em diante: predomínio da migração 

interna 11
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Imigração estrangeira 





Outras transições: Fragoso 

• NE: “camponês” livre 

 pagamento em dias de trabalho pela terra (morador 
condiceiro ou foreiro-cambão, parceria etc.), preserva a 
estrutura fundiária pré-existente 

 acesso a terra tanto para o eiteiro (trabalha todos os dias em 
troca de dinheiro) como foreiro (trabalha só alguns sem 
dinheiro) 

• SUL: peões  

 acesso à terra e parte das crias 

• CO e Piauí: trabalho familiar 

 sistema de quartas do vaqueiro 

• AM: barracão, dependência do trabalhador 

• Vale do Paraíba: meação e assalariamento temporário 

 





Francisco Julião em PE: depoimento ao CPDOC 



Transição: Furtado  

• Abolição  reforma agrária? redistribuição 

 Oferta de terras: aberta ou fechada 

• Brasil: duas situações para os ex-escravos 

– Açucareira: terras já ocupadas rendas menores 

– Cafeeira: abundância de terras rendas maiores 

– Preferência pelo ócio  maldição do trabalho 

• Medida política: não modificou a distribuição de 

renda, da terra ou da organização produtiva 

• País agrário: concentra fatores produtivos 



Solução da questão da mão-de-obra 

• Oferta cresceu, não houve crise do trabalho 
– Ação deliberada para evitar a valorização do trabalho 

– Imigrantes não há custo de formação dos trabalhadores 

– Possível excesso de braços e salários reduzidos 

• Incorporação do imigrante estrangeiro na economia 
cafeeira + dinâmica e algumas áreas (Sul e ES) 

• Descaso ao trabalhador livre nacional 
 prejudicados na absorção do setor exportador 

• Abandono dos ex-escravos:  
 “turmas de robustos ex-escravizados caminhando sem destino; 

as tabernas das estradas todos os dias e a todas as horas estão 
repletas desses neófitos da vadiagem, do jogo e da bebedeira”  

 (A Província de São Paulo, março de 1888) 



População redundante: Iraci Costa 

• “No plano das mentalidades, o processo acima 
descrito é igualmente perverso à medida que 
impede a assimilação, por parte de grandes massas 
populacionais, dos valores próprios do capitalismo 
moderno. Vêem-se elas, assim, relegadas a uma 
vivência material e espiritual degradada, o que as 
impossibilita, acrescente-se, de tomar consciência 
plena de seus direitos e de atuar politicamente de 
modo consentâneo a seus interesses.” 

• República e industrialização aprofundaram as 
desigualdades 



Diferenciação social 
• Apropriação do trabalho excedente de forma não capitalista:  

 escravidão e trabalhadores livres (camponeses?) 

• Articulação do sistema agrário e mercantil 

 fornecimento de capitais e comercialização 

 Elite mercantil: negociantes de grosso trato 

 subordinação do agro ao mercantil? 

• Larga utilização de práticas monopolistas e especulativas 
endividamento 

 Sem dependência de capitais metropolitanos 

 controle comercial e financeiro  extração de renda 

• Concentração de renda e riqueza: fatores adicionais 

– Voto censitário  Lei Saraiva (1881): alfabetizado 

– Falta de redistribuição das terras 

– salários reduzidos 



Desigualdade regional  

• Crescimento na segunda metade XIX – 1,5% Furtado 

 dinâmica das exportações  subsistência - RS 

 açúcar e algodão no NE - retração 

 fumo e cacau na Bahia – cresce 6 vezes 

 borracha na AM – aumenta 6,2% ao ano 

 café no SE – cresce 2,3% ao ano 

• Desigualdades entre as regiões 
– Nordeste: redução da renda per capita, exceção Bahia 

estabilidade (cacau e fumo) 

– Sul: articulado a expansão das exportações (erva-mate) e 
mercado interno 

– Sudeste: crescimento per capita de 2,3% 

• Concentração crescente da renda no Sudeste 



Crescimento lento no século XIX 
• Atraso brasileiro:  

 “Esse atraso tem sua causa não no ritmo de desenvolvimento dos 
últimos cem anos [1850-1950], mas no retrocesso ocorrido nos 
três quartos de século anteriores.” 

 Furtado, 2000, p. 153     Herança colonial 

• Transição: ⇧taxa de crescimento da renda per capita?    

Furtado 1,5% 1850-00  

Abreu crescimento de 0,3-0,4% ao ano no Império 

• Exportações crescentes 1850-1900 e aumento do 
setor assalariado  dinâmica distinta: fluxo de renda, 
mas salários reduzidos: imigração elevada 

• Exportações per capita reduzidas em comparação aos 
demais países da América Latina 



Exportações: em mil libras 



Produção de café: milhões de sacas 





Brasil  X  América no século XIX 

• Atraso latino americano e sucesso dos EUA 
 Reverso da fortuna: ricos no passado, pobres hoje 

• Motivos do atraso: 

 geografia: trópicos, “muralha” etc. 

 escravidão: assalariamento e mercado interno 

 instituições: legislação menos eficiente   

 política econômica: protecionismo, políticas  

 desenvolvimentistas, educação etc. 

 herança nacional ou religiosa ≠ 

• Desigualdade de renda elevada na América Lat. 

 

  

  

 

 

 













Condições iniciais de colonização 

• instituições de povoamento X colonização 
 inércia institucional  atraso atual 

 instituições do passado são exógenas  

• Engerman & Sokoloff (2002): 

 desigualdade da riqueza +  piores instituições   

 dotação de fatores: clima e solo (indireto), voto e  

 escravidão  desigualdade  

• Acemoglu, Johnson, Robinson (2001): 

  mortalidade europeia  densidade da população 

 desigualdade política  piores instituições 

• Allen (2011) 
 salários distintos já no início  inovação 

 

 

 

 

 

 



Desenvolvimento histórico no 

Brasil 

• Ciclo do ouro X açúcar - Naritomi 

• colonização estrangeira 

 Rio Grande do Sul: colônias  

• desigualdade da terra  educação e IDH 

hoje - Monastério 

• Educação no passado  renda - Colistete 

 Atraso educacional brasileiro 

 

 

 

 

 

 



Economia Brasileira ao  

final do Império 

• Câmbio próximo a 27 dinheiros por mil-réis 

 retorno ao “padrão-ouro”? 

• Dívida externa estável até 1850 e cresce 

depois 

• Brasil bom pagador da dívida externa 

• Renegociação da dívida em 1888 

 alívio do pagamento de juros e nova entrada 

• Crescimento reduzido e pressão social por 

mudanças 

 



Capitalismo no Brasil? 

• CEPAL: 3 períodos 
– Colonial até 1808 

– Primário-exportador até 1930 

– Industrialização substitutiva de importações 

   capitalismo industrial a partir de 1930: Vargas 

• João Manuel Cardoso de Mello - Unicamp (1982) 

• Modifica o início do capitalismo para 1888 

• 1930: industrialização retardatária 

• 1888: passagem da economia mercantil-escravista 

nacional para a economia exportadora capitalista 
 “a burguesia cafeeira foi a matriz social da burguesia 

industrial” (p. 100)  Oeste de São Paulo é o locus 
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